
V  Encontro Nacional de Rio de Moinhos

Nos dias 26, 27 e 28 de Junho de 2009 irá
realizar-se nesta freguesia o V Encontro
Nacional de Rio de Moinhos de Portugal.
Presentes neste evento estarão as
freguesias de Rio de Moinhos dos
concelhos de Abrantes, Aljustrel, Arcos de
Valdevez, Borba, Penafiel e Sátão.

PROGRAMA

Sexta-feira – 26 de Junho
19h00 – Inauguração do V Encontro
Nacional de Rio de Moinhos de Portugal.
Com a presença da Banda Musical
Arcuense.
20h00 – Jantar.
22h00 – Actuação do Grupo de concertinas
de Rio de Moinhos - Arcos de Valdevez e
Rancho Folclórico.
23h00 – Actuação da Banda Musical e
Cultural de Rio de Moinhos – Penafiel
24h00 – Encerramento dos Expositores

Sábado – 27 de Junho
9h30 – Torneio de Futsal – 6 equipas.
12h30 – Almoço.
15h00 – Actuação do Grupo de Bombos “Os
Amigos de Cima” de Rio de Moinhos –
Penafiel.
15h30 – Actuação de Grupo de Crianças de
Rio de Moinhos – Borba.
16h00 – Actuação de Ranchos Folclóricos
- Rancho Folclórico do Centro Cultural e
Recreativo de Rio de Moinhos – Penafiel
- Rancho Folclórico de Rio de Moinhos –
Sátão
- Rancho Folclórico “Os Moleiros” da Casa
do Povo de Rio de Moinhos – Abrantes
18h00 – Actuação do Grupo de Dança
Moderna de Rio de Moinhos – Borba
18h30 – Actuação de Dancemania - Grupo
de Dança Moderna da Casa do Povo de
Rio de Moinhos - Abrantes
21h00 – Actuação de Grupos Corais
- Grupo Cantarias da Vila de Rio de
Moinhos - Penafiel
-Grupo Coral de Rio de Moinhos - Sátão
- “Rodrivina” de Rio de Moinhos - Penafiel
- Grupo Coral Feminino “Rosas de Abril”
de Rio de Moinhos - Aljustrel
- Grupo Fairy Dreams de Rio de Moinhos
- Penafiel
- Grupo de Acordeão da Casa do Povo de
Rio de Moinhos - Abrantes
24h00 – “Verde de Honra” com Cantares
Populares – Rio de Moinhos - Arcos de
Valdevez e Rio de Moinhos - Borba
Encerramento dos Expositores

Domingo – 28 de Junho
11h00 – Celebração de Missa Solene
12h00 – Actuação da Filarmónica de Rio de
Moinhos - Abrantes
13h00 – Almoço convívio
15h30 – Actuação do Grupo de concertinas
e cantares ao desafio  e Rancho Folclórico
- Arcos de Valdevez
18h00 – Encerramento do V Encontro
Nacional de Rio de Moinhos de Portugal.

Freguesia de Rio de Moinhos - Arcos
de Valdevez

Localiza-se a norte da sede do
concelho e confina com as freguesias
de Sabadim, Aguiã Rio Frio, Senharei
e, do lado nascente, com o rio Vez
com uma área de 410 ha, dista da sede
concelhia cerca de 8 km para norte.
Situada na margem direita do Rio Vez,
é uma freguesia muito antiga, como o
documenta a toponímia dos seus
lugares e o próprio orago Santa Eulália.
Além disso, está documentada como
sendo uma das paróquias iniciais do
Julgado medieval de Vale de Vez.
Uma das figuras que mais se
destacaram na freguesia foi a de
António Rodrigues, benemérito que
mandou abrir a estrada 1301 por volta
de 1950.
No livro Inventário Colectivo dos
Arquivos Paroquiais encontramos:
“A primeira referência a esta freguesia
remonta a 1066, segundo informa o
Padre Avelino J. da Costa.
Em 1258, na lista das igrejas situadas
no território de Entre Lima e Minho,
elaborada por ocasião das Inquirições
de D. Afonso III, Santa Eulália de Rio
de Moinhos é ciatada como uma das
igrejas pertencentes ao bispado de Tui.
Em 1320, no catálogo das mesmas
igrejas, mandado efectuar pelo rei D.
Dinis, para determinação da taxa a
pagar. Rio de Moinhos, então
designada "Santa Eolalie de Rivxo
Molinorum", foi taxada em 65 libras.
Em 1444, D. João I conseguiu do papa
que este território passasse a pertencer
ao bispado de Ceuta.
Mais tarde, em 1512, toda a comarca
eclesiástica de Valença passou para
o arcebispado de Braga, recebendo
em troca o bispo de Ceuta, D.
Henrique, a comarca de Olivença. Com
a incorporação dos 140 benefícios
eclesiásticos de Entre Lima e Minho
na diocese de Braga, D. Diogo de
Sousa mandou proceder à sua
avaliação, sendo Rio de Moinhos
avaliada em 200 réis e meio e 50
alqueires de pão.
Em 1546, no Memorial de Rui
Fagundes, mandado fazer no tempo
de D. Manuel de Sousa, rendia em
conjunto com a sua anexa São Tomé
de Aguiã, 50 mil réis.
Na cópia de 1580, refere que Rio de
Moinhos se dividia numa metade sem
cura e noutra com cura, sendo ambas
da apresentação do visconde de Vila
Nova de Cerveira por confirmação que
lhe fora feita.
Américo Costa descreve-a como
abadia da apresentação "in solidum"
dos viscondes. Por seu turno, o seu
abade apresentava o vigário da igreja
de São Tomé de Aguiã que lhe estava
anexa.
Em termos administrativos, a freguesia
de Rio de Moinhos pertenceu a Ponte
de Lima, em 1839 e 1852, à de Arcos
de Valdevez.


